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EMENTA 

Apresentação dos principais enfoques teóricos que pretendem explicar a importância 
das relações entre as instituições e o comportamento dos agentes econômicos. Envolvem as 
formas de organização empresarial, inovações, questões microeconômicas e políticas 
macroeconômicas. Aplicação dos elementos da análise à realidade brasileira. Economia 
brasileira recente e indicadores. Problemas de competitividade. 
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